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A luta de nós mulheres indígenas Akwẽ-Xerente é marcada pela busca por reconhecimento, 

valorização cultural e participação ativa na defesa dos direitos do meu povo. A partir de 

vivências comunitárias e da transmissão oral de saberes, nós mulheres utilizamos métodos 

tradicionais e diálogos com políticas públicas para fortalecer o nosso papel social. Nós 

atuamos na educação, na saúde, na preservação da língua e na liderança comunitária, 

enfrentando desafios como o preconceito e a invisibilidade. Como resultado, temos 

conquistado maior representatividade, fortalecido nossa identidade e contribuído 

significativamente para a resistência e a continuidade da cultura Xerente. 
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